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O objetivo desse trabalho consistiu em analisar o SAF 

como uma técnica, que alia o conhecimento tradicional a um 

sistema de produção, adaptado às necessidades dos 

agricultores, e a recuperação do solo.

A pesquisa foi realizada em janeiro de 2007, em cinco 

municípios do alto Jequitinhonha, por meio de entrevistas 

qualitativas e quantitativas, envolvendo oito famílias de 

agricultores praticantes dos sistemas agroflorestais.
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O alto Jequitinhonha, nordeste de Minas Gerais, tem seu 

relevo caracterizado por chapadas - áreas planas, pouco férteis 

e, historicamente, utilizadas para extrativismo e criação de gado 

na solta - e grotas - áreas férteis, utilizadas para produção de 

alimentos. 

Na década de 1970, o Estado incentivou o reflorestamento 

de eucalipto nas áreas de chapada como modelo de 

desenvolvimento na região. Dessa forma, os agricultores 

familiares passaram a utilizar as áreas de grota também para 

criação de gado. Dessa forma, reduziu as áreas de produção de 

alimentos, intensificando o uso da terra, acarretando num 

processo de degradação do solo, chamado pelador.

Nota-se que o conhecimento dos agricultores sobre o 

ambiente possibilitou uma adaptação dos SAFs às suas 

necessidades. Isso foi alcançado principalmente pela diversidade 

de plantas introduzidas nos SAFs, permitindo ao agricultor 

aumentar a sua produtividade de alimentos, garantindo uma 

colheita durante o ano todo, como também a introdução de 

espécies utilizadas para conservação, recuperação dos solos e 

plantas utilizadas como adubo verde.

Nos SAFs, o cultivo diversificado, associado ao 

conhecimento tradicional, tem proporcionado a melhoria da 

qualidade do solo e fornecimento de múltiplos produtos aos 

agricultores monitores. Dessa forma, é possível preservar e 

usar os recursos naturais de maneira equilibrada preservando a 

biodiversidade.

Diante a esse cenário, agricultores familiares implantaram em 

suas propriedades, com o apoio do Centro de Agricultura 

Alternativa Vicente Nica (CAV), uma ONG que atua na região, 

um sistema de produção e recuperações de solos e da 

biodiversidade, os Sistemas Agroflorestais (SAFs).

Diagrama. Paisagem do alto Jequitinhonha, corte CHAPADAS/GROTAS.

Fonte: Chiodi, 2006.
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Quadro 1. Espécie encontradas nos SAFs (8) agrupadas por uso.

Fonte: pesquisa de campo 2006/2007

Os agricultores apontam também que os SAFs permitiram a 

criação de um um espaço de trocas de experiências e 

conhecimentos entre os praticantes dos SAFs e também com 

outros órgãos que atuam na região. Esses espaços são muito 

valorizados pelos agricultores e vistos como uma oportunidade 

de crescimento.
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